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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE  

A Série FAROL DA  ECONOMIA CEARENSE , 

disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE), surgiu concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir das 

apresentações feitas ao Conselho de Gestão por Resultados e 

Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores econômicos e 

sociais do Ceará, bem como acerca do cenário macroeconômico 

nacional e internacional. O objetivo do documento é, portanto, o 

de disponibilizar dados, informações e análises sucintas para que 

os tomadores de decisão e demais partes interessadas tenham 

elementos para avaliar prospectivamente os rumos das 

economias brasileira e do Ceará. 

 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira parte 

apresenta o cenário internacional. Na segunda parte mostra-se o 

cenário macroeconômico brasileiro e cearense de forma geral 

observando alguns aspectos econômicos como: PIB, atividade 

econômica, mercado de trabalho (emprego e desemprego), 

inflação, taxa de juros, taxa de câmbio, consumo das famílias, 

confiança dos consumidores, confiança dos empresários, 

investimentos, poupança e balança comercial. Na terceira parte é 

feita uma análise setorial com informações sobre indústria, 

comércio e serviços. Na quarta parte é apresentada a situação 

das finanças públicas do Ceará. Na quinta parte, apresentam-se 

os fatores de incerteza que mais afetam a economia do Brasil e 

do Ceará, como a crise econômica e política, o equilíbrio e a 

meta fiscal, a dívida pública e a previdência. Na sexta parte, são 

consideradas as expectativas de mercado para o Brasil em 2018, 

conforme o Boletim Focus do Banco Central. Encerrando, na 

sétima parte, onde é feita uma síntese das análises e são 

delineadas perspectivas da economia. 

 
 

 

Sumário 

1 CENÁRIO INTERNACIONA L ....................................... 1 

2 CENÁRIO MACROECONÔMI CO (BRASIL E 

CEARÁ)  .............................................................................. 3 

3 ANÁLISE SETORIAL (BR ASIL E CEARÁ)  ............... 33 

4 FINANÇAS PÚBLICAS - CEARÁ ................................ 43 

5 FATORES DE INCERTEZA  ......................................... 44 

6 EXPECTATIVAS DE  MERCADO PARA O 

BRASIL EM 2018 (BOLETIM FOCUS)  ....................... 51 

7 SÍNTESE E PERSPECTIVAS ....................................... 55 

 
 

 

Governador do Estado do Ceará 

Camilo Sobreira de Santana 

Vice-Governadora do Estado do Ceará 

Maria Izolda Cela de Arruda Coelho 

Secretaria do Planejamento e Gestão - SEPLAG 

Francisco de Queiroz Maia Júnior - Secretário 

Antônio Sérgio Montenegro Cavalcante - Secretário adjunto 

Júlio Cavalcante Neto - Secretário executivo 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 

Diretor Geral  

Flávio Ataliba Flexa Daltro Barreto 

Diretoria de Estudos Econômicos - DIEC 

Adriano Sarquis Bezerra de Menezes 

Diretoria de Estudos Sociais - DISOC 

João Mário de França 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública - DIGEP 

Cláudio André Gondim Nogueira 

 

 

FAROL DA ECONOMIA CEARENSE ï Nº 03 / 2018 

 

DIRETORIA RESPONSÁVEL:  

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) 

Elaboração: 

Cláudio André Gondim Nogueira (Diretor da DIGEP - IPECE) 

Aprígio Botelho Lócio (Assessor Técnico DIGEP - IPECE) 

Paulo Araújo Pontes (Analista de Políticas Públicas - IPECE) 

Alexsandre Lira Cavalcante (Analista de Políticas Públicas - 

IPECE) 

Daniel Cirilo Suliano (Analista de Políticas Públicas - IPECE) 

Ana Cristina Lima Maia (Assessora Técnica - IPECE) 

 

Colaboração: 

 Tiago Emanuel Gomes dos Santos (Técnico DIGEP - IPECE) 

    Isadora Gonçalves Costa Osterno (Bolsista FUNCAP /CAPP) 

 

 

O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 
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1 Cenário Internacional 

1.1 PIB e Dívida Bruta do Governo Central: Mundo 

Figura 1: Crescimento Real do PIB (%) - Mundo em 2018 

 
Fonte: FMI. Dados para 2018 

 

Figura 2: Dívida Bruta do Governo Central - PIB (%) ï 2015 a 2020 

 
Fonte: FMI. Elaboração: IPECE 

 

 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE -  Nº 0 3  / 2018  

 

2 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE -  Nº 0 3  / 2018  

 

3 

 

 
 

 

 
 

 

2 Cenário Macroeconômico (Brasil e Ceará) 

2.1 PIB Trimestral (1º Trimestre), com ajuste sazonal ï Brasil 

× O Produto Interno Bruto (PIB) apresentou crescimento de +0,4% na comparação do primeiro 

trimestre de 2018 contra o quarto trimestre de 2017. Na comparação com o mesmo período de 

2017, houve crescimento do PIB de +1,2% no 1º trimestre/2018.  

× Adicionalmente, no acumulado dos quatro trimestres terminados no primeiro trimestre de 

2018, o PIB registrou aumento de +1,3% em relação aos quatro trimestres imediatamente 

anteriores. 

× Por setores, a agropecuária cresceu +6,1, Indústria (+0,6) e serviços (+1,0%). 

× Em resumo, o cenário do 1º trimestre/2018 para o Brasil é favorável. 
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Gráfico 1: Evolução do PIB Trimestral ï Variação em relação ao período imediatamente anterior (%). 

Brasil - 1º Trim./2015 ao 1º Trim./2018. 

 
Fonte: IBGE/Contas Trimestrais. Elaboração: IPECE 

 

Gráfico 2: Evolução do PIB Trimestral ï Variação em relação ao mesmo período do ano anterior (%). 

Brasil - 1º Trim./2015 ao 1º Trim./2018. 

 
Fonte: IBGE/Contas Trimestrais. Elaboração: IPECE 

 

 

2.2 PIB Brasil  
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2.3 Índice de Atividade Econômica do Banco Central 

× Para o Brasil, na comparação de mar./2018 com fev./2018, observou-se uma variação de 

-0,74%.  

× A comparação de jan.-mar./2018 com out.-dez./2017, constatou-se uma variação de -0,13%. 

× Para uma análise mais longa da série, cabe comentar que apesar do Brasil ter desacelerado 

nesse primeiro trimestre, isso não compromete, em tese, sua recuperação frente a crise de 

2014-2016.  

× Para o Ceará, na comparação de mar./2018 com fev./2018, observou-se uma variação de 

+0,43%. Além disso, na comparação de jan.-mar./2018 com out.-dez./2017, constatou-se 

uma variação de +0,76%. 
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Gráfico 3: Índice de Atividade Econômica do Banco Central ï Brasil (IBC-Br) e Ceará (IBCR-Ce), com 

ajuste sazonal ï Jan./2016 a Mar./2018 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 
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2.4 Mercado de Trabalho 

2.4.1 Saldo Mensal de Empregos Celetistas 

× Nos quatro primeiros meses de 2018, o Brasil apresentou saldos positivos na geração de 

empregos formais. Vale salientar que esses valores foram maiores que os registrados nos 

mesmos meses de 2016 e 2017. Esse saldo positivo, é um reflexo da melhoria da atividade 

econômica do Brasil apresentada no último ano. 

× No Ceará, o saldo total do ano de 2018 até abril permaneceu positivo, obtendo uma 

performance geral melhor que nos dois anos anteriores, para o mesmo período. 

 

Gráfico 4: Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo ï Brasil 

e Ceará ï Jan./2016 a Abr./2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 

 

 

2.4.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetistas 

× Em 2018, até abril, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi positivo e significativamente 

maior que nos dois anos anteriores, fornecendo indícios da retomada da economia brasileira. 

× No caso do Ceará, para o mesmo período, o saldo acumulado também foi positivo, com a 

geração demais de 5,8 mil postos de trabalho com carteira assinada. Melhor saldo para o 

trimestre em relação aos dois últimos ano, evidenciando um avanço gradual do mercado de 

trabalho cearense. 
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Gráfico 5: Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas ajustados dentro e fora do prazo ï 

Brasil e Ceará ï Jan. ï Abr. 2016 a 2018 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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2.4.3 Emprego nas Regiões e Estados 

× Para o período de mai./2017 a abr./2018, o estado criou 14.833 mil vagas, com uma variação percentual maior que o BR e o NE. 

 

Quadro 1: Evolução do Emprego do Estado Ceará por nível geográfico - Mai./2017 a Abr./2018 

 

Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65 

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques com ajustes do mês atual e do mesmo mês do ano anterior. 
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2.4.4 Desemprego Brasil e Ceará ï Jan./2017-Mai./2018 

 

× Após 5 meses de queda, iniciou nova fase de elevação a partir de mar./2018, subindo 0,7 pts. 

de abr.-mai./2018. Todavia, esse repique dos últimos meses parece não prejudicar a 

estabilidade da série para uma mudança de patamar ï Índice de Medo do Desemprego (IMD) 

Nível Alto (100 - 150 pts.). 

× A taxa de desemprego do Ceará ficou em 12,8%, representando um recuo de 1,5 p.p. com 

relação à máxima atingida de 14,3% no 1º trimestre de 2017. Ainda, taxa de desemprego para 

o Ceará é inferior a registrada para o Brasil (18,1%). Cabe comentar, que o crescimento do 

desemprego quando comparado com o período anterior pode ter um componente sazonal. 

 

 

Gráfico 6: Índice de Medo do Desemprego da População- Região Metropolitana de Fortaleza- Jan./2017 

a Mai./2018 

 
Fonte: Fecomércio. Elaboração: IPECE 
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Gráfico 7: Taxa de Desemprego Brasil e Ceará ï 1º Trim./2012 a 1º Trim./2018 

 
Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: IPECE 
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2.5 Inflação 

× A taxa de inflação no Brasil cresceu em abr./2018 (acumulado em 12 meses) +2,76%, mas 

ainda está abaixo do centro da Meta de +4,50%, fixado pela Resolução nº 4.449, de 

30/06/2016(*). 

× Na RMF, o acumulado em 12 meses ficou em +1,46%, significativamente, inferior à média 

brasileira e, também, abaixo da meta. 
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Gráfico 8: Variação do IPCA Mensal e Acumulado nos Últimos 12 Meses ï Brasil e RMF ï Jan./2016 a 

Abr./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

(*)  Art. 1Ü: ñ£ fixada, para o ano de 2018, a meta para a infla­«o de 4,5% (quatro inteiros e cinco d®cimos por cento), com 

intervalo de tolerância de menos um e meio ponto percentual e de mais um e meio ponto percentual, de acordo com o § 2º do 

art. 1º do Decreto nÜ 3.088, de 21 de junho de 1999.ò 
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2.6 Taxa de Juros 

× O COPOM decidiu, por unanimidade, manter a taxa Selic em 6,50% a.a. na 214ª reunião 

realizada em 16/05/2018. 

× Essa decisão refletiu a mudança recente no balanço de riscos para a inflação prospectiva e está 

compatível com a convergência da inflação para a meta no horizonte relevante para a condução 

da política monetária, que inclui os anos-calendário de 2018 e 2019. 

 

 

Gráfico 9: Taxa SELIC ï Jan./2013 a Mai./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE 
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2.7 Taxa Câmbio 

× O real vem se desvalorizando frente ao dólar desde o início do ano. 

× Alguns fatores são apontados como responsáveis por essa desvalorização, como o aumento do 

risco-país medido pelo Credit Default Swaps de cinco anos (CDS), a tendência de queda da taxa 

de juros doméstica e o novo aumento nas taxas de juros nos EUA. 

× Com contínua queda dos diferenciais de juros, o spread a favor do câmbio local tem diminuído, 

deixando o real mais suscetível a ajustes negativos. 

 

Gráfico 10: Taxa de Câmbio Nominal ï Jan./2015 a Abr./2018 

 
Fonte: Bacen. Elaboração: IPECE 

 

 

× A tabela ao lado mostra a variação da TERC para exportações e importações. Essa medida é 

importante para mostrar como o câmbio atinge, de maneira heterogênea, cada setor de produção. 

× Por exemplo, a TERC ponderada pelas exportações totais, com base no IPA, foi de 15,69% 

(desvalorização). Já para os Manufaturados, a desvalorização foi de 9,19% e para as exportações 

básicas a desvalorização foi de 23,88%, indicando maior sensibilidade desse último a variações 

do câmbio, para esse cenário. 
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Quadro 2: Taxa Efetiva Real de Câmbio ponderada pelas exportações e importações Brasil -Mar./2016 a 

2017 e Mar./2017 a Mar./2018  

 
Elaboração: Carta de Conjuntura nº 39 / IPEA 
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2.8 Consumo das Famílias 

× O consumo das famílias apresentou crescimento de +1,5% no trimestre de jan./2017 a 

mar./2018 com relação ao mesmo período do ano anterior. 

× Ao desagregar o consumo total das famílias, percebe-se que todos os seus componentes 

apresentaram taxas positivas nesta mesma comparação, com a exceção dos serviços. 

× Em geral, ainda se percebe uma trajetória de recuperação lenta do indicador em períodos 

recentes, revertendo às taxas negativas registradas entre 2015 e meados de 2017. 

 

Gráfico 11: Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por componentes (trimestral com 

relação aos mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p.)- Brasil - Jan./2015 a Mar./2018 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV 
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2.9 Confiança do Consumidor 

× O Índice de Confiança do Consumidor (ICC)(*) é o resultado de uma pesquisa mensal que 

procura captar o sentimento do consumidor em relação ao estado geral da economia e de suas 

finanças pessoais. 

× O ICC apresenta-se ainda em situação desfavorável e, em abril, alterou sua tendência de 

crescimento que tinha desde o início de 2016. O Índice reduziu -2,6 pontos na série 

dessazonalizada em abril/2018 com relação a março/2018. 

× Entretanto, o valor para mês de abr./2018 ainda é o segundo maior valor da série iniciada em 

jan./2016, o que, em tese, não compromete o sentimento de melhora dos consumidores em 

relação à economia, em um contexto geral. 

 

Gráfico 12: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil - Jan./2016 até Abr./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE. 

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como desfavorável 

(insatisfação ou pessimismo). 
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2.9.1 Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Ceará 

× Para efeito de interpretação o Índice de Confiança pode ser dividido em três níveis: 

 

Baixo: menos de 100 pontos 

Moderado: de 100 a menos de 150 pontos 

Alto: de 150 pontos ou mais 

 

 

 
 

 
 

2.10 Confiança dos Empresários 
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2.11 Investimento 

2.11.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

× A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) continua em trajetória ascendente com crescimento 

de +3,7 no trimestre móvel com relação aos mesmos períodos dos anos anteriores 

(IBRE/FGV).  
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× Este resultado pode ser explicado, principalmente, pelo desempenho de máquinas e 

equipamentos que cresceram +15,3% nesse trimestre. Esse resultado é consequência da 

recuperação da produção industrial mostrada nos últimos meses. 

× O componente Construção Civil, por outro lado, apresentou retração de -2,4%. 

 

Gráfico 13: Taxa de variação da FBCF e contribuição por componentes (trimestral com relação aos 

mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p) ï Brasil - Jan./2015 a Mar./2018 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV e Indicador IPEA de FBCF ï IPEA. 

 

 

 

2.11.2 Taxa de Investimento  

 

× Apesar do crescimento recente da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), a taxa de 

investimento continua a exibir uma trajetória descendente nos últimos trimestres e com valores 

relativamente baixos considerando-se o que seria necessário para estimular uma recuperação 

mais rápida da economia brasileira 

× O quadro político e outros fatores de instabilidade como o crescimento do endividamento 

público prejudicam uma elevação mais significativa dessa taxa. 
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Gráfico 14: Taxa de Investimento (FBCF/PIB, trimestral, %) ï IBRE/FGV ï Brasil - Mar./2000 a 

Mar./2018 

 
Fonte e elaboração: IBRE/FGV 

 

 

2.11.3 Investimento- Ceará  
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2.12 Poupança 

 
 

 

 

 
 

2.13 Balança Comercial 

2.13.1 Balança Comercial Brasileira 

× As exportações brasileiras aumentaram +12,2% em abr./2018 em comparação com o mesmo 

mês do ano anterior. No acumulado de 2018 (até abr.) ocorreu um crescimento de +8,9% em 

relação ao mesmo período de 2017. 

× As importações brasileiras cresceram +28,7% na comparação de abr./2018 com abr./2017. Já 

no acumulado do ano houve um aumento de +15,9% em relação ao mesmo período de 2017. 

× Com isso, até abr./2018, o Saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou variação de -

6,4% em relação ao mesmo período de 2017. 
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Gráfico 15: Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan/2016 a Abr/ 

2018) e Acumulado do Ano (Jan.-Abr, 2016 a 2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.13.2 Balança Comercial Cearense 

× As exportações cearenses aumentaram +58,7% em abr./2018 em comparação com o mesmo 

mês do ano anterior. No acumulado de 2018 (até abr.) ocorreu uma elevação de +3,2% em 

relação ao mesmo período de 2017. 

× As importações cearenses também elevaram +10,3% na comparação de abr./2018 com 

abr./2017. Já no acumulado do ano houve um aumento de +6,3% em relação ao mesmo 

período de 2017. 

× Com isso, até abr./2018, o Saldo da Balança Comercial cearense foi negativo e pior que o do 

mesmo período de 2017 (porém melhor que 2016). 

 

Gráfico 16: Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan./2015 a 

Mar./2018) e Acumulado do Ano (Jan/2016 a Abr/2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 
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2.13.3 Exportação Cearense por Principais Destinos e Produtos 

× Os principais destinos dos produtos cearenses são Estados Unidos, Turquia, México, 

Alemanha e Argentina. Na relação com os maiores importadores, destaca-se a participação 

elevada dos produtos metalúrgicos em função da operação da CSP. 

× Devido às expectativas de crescimento das cinco economias consideradas, espera-se que as 

exportações do Ceará em 2018 ganhem ainda mais impulso, embora tenham que ser 

observados movimentos protecionistas que ora se verificam (e.g., EUA). 

 

Quadro 3: Exportação por Principais Destinos e Produtos - Ceará ï Jan.- Abr./2018 

Destino

Participação (%) no total 

das exportações do Ceará            

01/2018 até 04/2018

Principais produtos exportados
Participaçao (%) dos 

produtos exportados 

Projeção da taxa de 

crescimento (%) para 2018 

do país

Produtos Metalúrgicos 46,55

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 11,86

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 10,95

Calçados e suas partes 10,84

Couros e Peles 5,25

Produtos Metalúrgicos 99,68

Calçados e suas partes 0,32

Produtos Metalúrgicos 88,75

Couros e Peles 4,87

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 4,17

Calçados e suas partes 0,75

Têxteis 0,61

Produtos Metalúrgicos 87,47

Ceras Vegetais 5,76

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 1,73

Calçados e suas partes 1,64

Mel Natural 1,54

Calçados e suas partes 49,84

Têxteis 18,39

Produtos Metalúrgicos 18,25

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 4,61

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 4,45

Argentina 5,99 2,5

México 8,07 3,5

Alemanha 7,51 2,5

Maiores destinos das exportações - Ceará

Estados Unidos 24,15 2,7

Turquia 10,08 2,3

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE 

 

 

 

 
 

 


















































